	
	

	
	



Florianópolis, 10 de setembro de 2010
CE DG-0180/2010
Ao Senhor
Rogerio Lang
Intersindical dos Eletricitários do Sul do Brasil – INTERSUL
Rua Bahia, 2552 - Bairro Salto

89.031-002 - Blumenau – SC


Ref.: Suas correspondências INTERSUL-0078/2010 e 0079/2010, de 03 de setembro de 2010. 


Senhor Secretário, 


Com nossas cordiais saudações, reportamo-nos aos termos das suas correspondências em epígrafe, para prestar as seguintes informações:

1. Questionamentos inclusos na CE 078/2010.
I – Como será o enquadramento:
a) dos empregados que, até a implantação do PCR, já tiverem adquirido ou estiverem próximos de adquirir o direito a serem promovidos (júnior para pleno, técnico I para II):

Antes da implantação do PCR, os empregados Juniores da Carreira de Nível Universitário do PCS que em 30/06/2010, possuíam 3 anos ou mais naquela Função e condicionado ao reconhecimento de maturidade profissional por parte da respectiva Gerência e Gabinete de Diretoria, foram movimentados para Pleno.

Nos demais casos não haverá enquadramento prévio no PCS, sendo observados no PCR os critérios de transposição e elegibilidade estabelecidos.

b) dos empregados que foram designados para chefes de setor sem terem preenchidos ao pré-requisitos contidos na NG 25 e que hoje recebem a diferença salarial a título de substituição por tempo indeterminado;

O PCR não contempla o pagamento de Gratificação de Função por Tempo Indeterminado. 

Para aqueles empregados que aderirem ao PCR e estiverem percebendo Gratificação de Substituição por Tempo Indeterminado, a mesma será mantida até que o empregado a incorpore nas condições estabelecidas no atual PCS ou na hipótese de sua saída antecipada da Função que lhe gerou tal pagamento.

c) dos empregados que, por determinação judicial, recebem valores em rubrica separada, tanto na carreira de nível superior como na de nível técnico;

Até que a Justiça altere a decisão que determinou o “valor pago em rubrica separada”, a mesma será mantida.

Por exemplo, no caso do “Piso de Engenheiro”, os empregados enquadrados no Cargo de Engenheiro receberão a diferença entre o respectivo Salário Base e o Piso, quando o primeiro for inferior ao segundo. No enquadramento do PCR será considerado o Salário Base de enquadramento do empregado e não o Piso.

Já com relação aos empregados abrangidos pela Ação de Antiguidade e Merecimento, o(s) Step(s) Salarial(is) que o empregado recebe em rubrica separada será(ão) considerados para efeito do enquadramento no PCR. Todavia, caso haja alavancagem, o acréscimo de Steps também continuará a ser pago em rubrica separada.

II – De que forma os empregados licenciados irão fazer a adesão do PCR?

No caso dos empregados com Contrato de Trabalho suspenso, tal situação ainda não foi definida em conjunto pelas empresas do Sistema Eletrobrás.

Nos demais casos, a adesão será efetuada da mesma forma e condições dos outros empregados. 

III – Quanto à indenização pela mudança do critério de antiguidade:

a) O cálculo será feito sobre o salário de hoje ou após a migração?

A proposta de pagamento de indenização pela mudança do critério de antiguidade a ser paga para o empregado que optar pela migração para o PCR terá como referência o atual Salário-Base do empregado, acrescido do ADL-1971, se for o caso.

b) Será considerado para o cálculo o salário base ou a remuneração?

Vide resposta anterior.

IV – Na reunião apresentamos razões que justificam a necessidade do prazo de adesão ser estendido, as ratificamos.

A priori, os prazos estabelecidos serão mantidos.

V – As regras de transição, quando serão divulgadas?

As regras de transição serão divulgadas quando do início das apresentações do PCR aos empregados. 

VI – As eventuais “sobras” do custo de implantação, mencionadas pela Eletrobrás em reunião com o CNE, que serão utilizadas para corrigir as distorções após a implantação, se aplicam à Eletrosul?

Considerando que a Eletrosul utilizou 1,16% para distribuição de Mérito em janeiro/2010 e que o mesmo está incluído nos 3,8% autorizados pelo DEST para aplicação do PCR na Empresa, não há previsão de sobras na implantação do novo Plano. 

VII – Considerando os exercícios realizados pelos dirigentes da Intersul e a Diretoria da Eletrosul, em mesa de negociação, qual a proposta definitiva dessa empresa para a incorporação do ADL e para a extensão do adicional aos empregados novos?
Na transposição para a Tabela Salarial do novo Plano, o enquadramento salarial será:

Empregados que percebem ADL = Transposição para o Step Salarial da Tabela do PCR resultante do somatório do respectivo Salário Base + 8,33% sobre (Salário-Base + Grat Função + Grat Variável + Grat Substituição por Tempo Indeterminado).

Empregados que não percebem ADL = Transposição para o Step Salarial da Tabela do PCR mais próximo do Salário-Base do empregado, sempre resultando em um aumento de 2,11%.

Além disso, em janeiro/2011, a concessão do seguinte:

Empregados que não percebem ADL 
· Caso não tenha recebido aumento salarial após o seu enquadramento no PCR, lhe será concedido um Step Salarial. 
Empregados que percebem ADL 

· Caso não tenha recebido aumento salarial após o seu enquadramento no PCR, lhe será concedido dois Steps Salariais. 

· Caso tenha recebido apenas um Step no seu enquadramento no PCR, lhe será concedido mais um Step Salarial. 

2. Com relação ao teor da CE INTERSUL–079/2010, notadamente quanto a solicitação de informações relativas à Gratificação de Função, apresentamos os seguintes esclarecimentos: 

a) O percentual aplicado será unificado no Sistema?

Os estudos referentes à Remuneração Gerencial ainda não estão concluídos.

b) A utilização da Gratificação Variável vai continuar?

O PCR não prevê o pagamento da Gratificação Variável. 



Para aqueles empregados que aderirem ao PCR e estiverem percebendo Gratificação Variável, a mesma será mantida até que o empregado a incorpore nas condições estabelecidas no atual PCS ou na hipótese de sua saída antecipada da Função que lhe gerou tal pagamento.

3. Sendo o que tínhamos para o momento, manifestamos nossas cordiais saudações.


Atenciosamente, 



Antonio Waldir Vituri
Diretor de Gestão Administrativa e Financeira 

